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RESUMO 

O Brasil apresenta uma vasta biodiversidade, cujas plantas são utilizadas para diversas 
finalidades, inclusive para cura e tratamento de enfermidades. Entretanto, estudos 
etnobotânicos realizados com Plantas medicinais ocorrem, principalmente, em 
comunidades, sendo ainda incipientes no âmbito escolar, o que torna necessário o 
desenvolvimento de práticas pedagógicas nas escolas com a finalidade de contribuir na 
preservação da cultura e na conservação dos recursos da flora medicinal. Objetivou-se 
com este estudo investigar os conhecimentos prévios acerca do uso de plantas medicinais 
de uma turma de 28 alunos do 3º ano do ensino médio da E.E.E.F.M. Estadual Professora 
Terezinha Carolino de Souza, localizada no município de Jaçanã-RN, bem como 
desenvolver estratégias pedagógicas que possam contribuir no processo ensino-
aprendizagem de botânica. Trata-se de um estudo transversal, quali-quantitativo, onde 
foram realizadas ações pedagógicas no período de abril a maio de 2023, através do uso 
de diferentes recursos didáticos (aplicação de um questionário, aula teórica, confecção de 
cartazes e mostra de plantas medicinais). Verificou-se que a maioria dos alunos fazem 
uso de plantas medicinais quando acometidos por alguma doença, cuja justificativa do 
uso se dá por considerarem que as PM não fazem mal à saúde, e por terem adquirido o 
hábito, e influência principal para o uso foi a família. Dentre as PM que os alunos mais 
costumam utilizar, foram citadas doze espécies, sendo o boldo (Plectranthus barbatus 

Andrews), Capim santo (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf.), camomila (Matricaria 

chamomilla L.) e a erva-doce (Foeniculum vulgare Mill.) as espécies mais citadas foram. 
Foram citados 14 diferentes usos medicinais, sendo as folhas as partes mais utilizadas no 
preparo dos medicamentos, sob a forma de chás, para combater, principalmente, doenças 
do sistema gastrointestinal. Os alunos, de um modo geral, possuem pouco conhecimento 
sobre diferenças entre plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos, embora façam 
uso das PM como recurso terapêutico, cujo conhecimento foi advindo da transmissão 
familiar. Entretanto, o fato de justificarem o uso por considerar que este recurso “por ser 
natural não faz mal” é equivocado, e demonstra o desconhecimento dos possíveis riscos 
de toxicidade que as plantas oferecem. Na realização das demais atividades (aula 
expositiva, produção de cartazes e exposição) ocorreu um envolvimento dos alunos, os 
quais participaram das discussões, tiraram dúvidas, trouxeram curiosidades, 
demonstrando interesse com o tema, além de possibilitar um momento de socialização. 
Neste aspecto, atividades pedagógicas contextualizadas, com o intuito de fornecer 
informações para o uso seguro das plantas é fundamental que sejam desenvolvidas, 
especialmente na escola. Portanto, demonstrou-se o quanto o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas voltadas para o conhecimento etnobotânico, através do uso de metodologia 
ativas, estimulou o protagonismo dos alunos, o diálogo e a valorização das vivências dos 
mesmos, resultando em uma aprendizagem significativa.  

 

Palavras-chave: Conhecimento popular, Ensino de botânica, Plantas medicinais, 
Práticas pedagógicas. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Brazil has a vast biodiversity, whose plants are used for various purposes, including for curing and treating 

diseases. However, ethnobotanical studies carried out with medicinal plants occur mainly in communities, 

and are still incipient in the school environment, which makes it necessary to develop pedagogical practices 

in schools in order to contribute to the preservation of culture and conservation of medicinal flora resources. 

The purpose of this study was to investigate the previous knowledge about the use of medicinal plants in a 

class of 28 students in their third year of high school at E.E.E.F.M. Estadual Professora Terezinha Carolino 

de Souza, located in the city of Jaçanã-RN, as well as to develop pedagogical strategies that may contribute 

to the teaching-learning process of botany. This is a cross-sectional quali-quantitative study, where 

pedagogical actions were carried out in the period from April to May 2023, through the use of different 

didactic resources (application of a questionnaire, theoretical class, making posters and showing medicinal 

plants). It was found that most students use medicinal plants when they are affected by some disease, 

justifying their use because they consider that MPs are not harmful to health, and because they have 

acquired the habit, and the main influence for their use was their family. Among the MPs most commonly 

used by the students, twelve species were mentioned, being Boldo (Plectranthus barbatus Andrews), Holy 

grass (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf.), chamomile (Matricaria chamomilla L.) and fennel (Foeniculum 

vulgare Mill.) the most mentioned species. Fourteen different medicinal uses were cited, the leaves being 

the parts most used in the preparation of medicines, in the form of teas, to combat, mainly, diseases of the 

gastrointestinal system. The students, in general, have little knowledge about the differences between 

medicinal plants and herbal medicines, although they make use of PM as a therapeutic resource, whose 

knowledge came from family transmission. However, the fact that they justify their use by considering that 

this resource "because it's natural, it doesn't hurt" is mistaken, and shows their lack of knowledge about the 

possible risks of toxicity that plants offer. In the realization of other activities (expository lecture, poster 

production and exhibition) there was an involvement of students, who participated in discussions, asked 

questions, brought curiosities, showing interest in the topic, besides enabling a moment of socialization. In 

this aspect, contextualized pedagogical activities, with the purpose of providing information for the safe 

use of plants is essential to be developed, especially at school. Therefore, it was shown how the 

development of pedagogical practices focused on ethnobotanical knowledge, through the use of active 

methodology, stimulated the protagonism of the students, the dialogue, and the appreciation of their 

experiences, resulting in a significant learning experience. 

 
Key-words: Popular knowledge, Teaching botany, Medicinal plants, Pedagogical Practices. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Desde os primórdios da raça humana as plantas são utilizadas para diversas 

finalidades, seja em práticas de higiene, para alimentação, na fabricação de moradias, 

produção de utensílios domésticos, em rituais religiosos, bem como em práticas médicas, 

tanto na cura de doenças quanto na sua prevenção, diante de suas funções terapêuticas. 

De acordo com Hamilton (2004), a utilização das plantas para o cuidado e a recuperação 

da saúde tem acontecido ao longo dos tempos desde as formas mais simples usando 

métodos locais até as formas mais requintadas de fabricações industriais de 

medicamentos. 

A relação entre a cultura de uma população com a biodiversidade de onde vivem, 

bem como a compreensão da origem, distribuição, usos e diversidade local, são estudados 

pela etnobotânica (ALBUQUERQUE, 2007), uma subdivisão da ciência etnobiologia, 

que possui um caráter interdisciplinar. Para Guarim-Neto; Santana; Silva (2000), é 

através da etnobotânica que se busca o conhecimento e o resgate do saber botânico 

tradicional, particularmente relacionado ao uso dos recursos da flora. 

O Brasil é considerado um país megadiverso, cuja diversidade de sua flora perfaz 

entre 8,8 e 12,8% de um total estimado de 430 mil espécies de plantas no mundo 

(FORZZA et al., 2010). Considerando os níveis de usos de plantas úteis no Brasil, a 

categoria “plantas medicinais” representa uma variável de grande importância nos 

estudos da diversidade, visto ser grande o número de espécies citadas nos estudos 

etnobotânicos (SILVA, 2002). De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA), do Ministério da Saúde do Brasil (BRASIL, 2010), planta medicinal é uma 

espécie vegetal, cultivada ou não, utilizada pelo homem com propósitos terapêuticos. 

Levantamentos etnobotânicos que apresentam listagens de plantas são realizados 

em diversas regiões brasileiras, inclusive no Nordeste, com a finalidade de investigar o 

conhecimento de comunidades locais sobre as formas de usos das plantas na medicina 

popular. Segundo Amorozo (1996) "qualquer membro adulto normal de uma cultura ou 

mesmo crianças e adolescentes pode funcionar como informante nos estudos 

etnobotânicos”.  

Nessa perspectiva, torna necessária promover nos ambientes escolares, para os 

jovens, a divulgação dos conhecimentos sobre plantas medicinais, principalmente sobre 

as formas de uso adequadas e os potenciais riscos de toxicidade no seu emprego, que 

garantam segurança no uso correto. Para Higuchi (2003) cabe à escola desempenhar o 
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papel de instigar os alunos a buscarem informações e intervirem positivamente sobre os 

diversos aspectos presentes em seu cotidiano, como no caso das plantas. Assim, tais 

ambientes educacionais têm um papel fundamental no processo de conscientização das 

principais medidas que devem ser tomadas antes de fazer uso de qualquer substância que 

tenha seus efeitos colaterais desconhecidos.  

Temas como plantas medicinais e medicamentos tradicionais devem ser 

evidenciados no ambiente escolar, uma vez que, usualmente, são utilizados como agentes 

de promoção da saúde pela comunidade escolar. Para Figueiredo; Coutinho; Amaral 

(2012), tais assuntos devem ser trabalhados juntamente com os conteúdos de botânica, e 

a partir disso, desenvolver estratégias educativas que se baseiem nos conhecimentos 

trazidos pelos alunos e por suas comunidades de origem, para torná-lo mais significativo 

e eficaz.  

Diversas condições fortalece a necessidade da realização de trabalhos para 

investigação do conhecimento, recuperação e a valorização dos saberes populares dos 

alunos dos diversos níveis de ensino, pois os mesmos trazem consigo uma bagagem de 

conhecimentos adquiridos através da família, inclusive sobre a flora local, os quais podem 

contribuir para a conservação e preservação da biodiversidade.  

A escolha do campo de pesquisa se deu pelo meu envolvimento pessoal com a 

escola, onde realizei meus estudos, e considerando o fato que na cidade de Jaçanã o tema 

de plantas medicinais não é abordado no âmbito escolar, bem como a abordagem dos 

conteúdos de botânica nas aulas de biologia segue o padrão tradicional, com excesso de 

teoria e termos que dificultam a aprendizagem dos alunos. Deste modo, buscou-se 

desenvolver ações pedagógicas contextualizadas que visem a melhoria do ensino 

aprendizagem na área de botânica, através das quais os alunos possam relacionar os 

conhecimentos teóricos com a sua realidade, no contexto local onde residem, numa área 

do semiárido brasileiro, estimulando-os a perceberem a importância do uso adequado de 

plantas medicinais. 
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2. OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral 
 

 Investigar o conhecimento e uso sobre plantas medicinais de alunos do 3º do 

ensino médio da Escola Estadual Professora Terezinha Carolino de Souza, 

localizada no município de Jaçanã-RN, bem como desenvolver práticas 

pedagógicas no ensino de botânica para melhoria do processo ensino-

aprendizagem. 

 

2.1.1 Objetivos específicos  
 

 Investigar as concepções prévias dos alunos acerca do uso de plantas medicinais; 

 Realizar um levantamento das plantas medicinais mais conhecidas por esses 

alunos; 

 Registrar informações sobre finalidade de uso das plantas medicinais, 

relacionadas as suas indicações terapêuticas, partes utilizadas, formas de preparo, 

modo de administração, armazenamento e modo de obtenção; 

 Ministrar uma aula expositiva abordando diferentes aspectos sobre plantas 

medicinais, demonstrando a importância quanto ao seu estudo e identificação; 

 Realizar uma exposição de plantas medicinais e produção de cartazes pelos 

alunos; 

 Promover a disseminação de informações sobre plantas medicinais para um uso 

seguro. 
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3.REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Estudos etnobotânicos no Brasil 
 

Os primeiros relatos etnobotânicos no Brasil tiveram influência das observações 

realizadas a partir da chegada dos colonizadores portugueses, os quais viram uma grande 

variedade de plantas utilizadas nas práticas culturais e medicinais das populações 

indígenas viventes no país. Em pesquisa com algumas tribos brasileiras, Elisabetsky 

(1986) afirma que os grupos indígenas apresentam concepções e formas próprias de 

tratamento e cura de doenças, e que mesmo após décadas de contato com a medicina 

ocidental, conservam seu sistema de medicina tradicional. 

O Brasil abriga em seus vários ecossistemas grande diversidade de plantas, 

constituindo-se uma das mais ricas floras do mundo e, portanto, um arsenal de matéria-

prima para a produção de fitofármacos e fitoterápicos (MONTANARI; BOLZANI, 

2001). São reconhecidas atualmente 50.111 espécies para a flora brasileira, das quais as 

Angiospermas estão representadas por 35.637 espécies (FORZZA et al., 2022). 

Desde a década de 70 a Organização Mundial de Saúde (OMS) vem estimulando 

o desenvolvimento de medicamentos a partir das plantas medicinais. Dados da OMS 

demonstram que 80% da população dos países em desenvolvimento utilizam práticas 

tradicionais nos seus cuidados básicos de saúde e 85% usam plantas ou preparações destas 

(OMS, 1991), atestando o imenso potencial que existe para ser explorado, em especial 

nas regiões tropicais. No entanto, só a partir de 1995 foi que o Brasil, seguindo as 

recomendações da OMS, passou a empreender e movimentar os estudos com as plantas 

medicinais nativas aprimorando a qualidade dos vegetais e promovendo o seu uso 

adequado (BRANDÃO et al., 2011). 

Segundo Lorenzi e Matos (2008) o hábito de empregar plantas no 

restabelecimento da saúde pelos próprios membros da comunidade, comum a todos os 

povos e quase esquecido por décadas, vem, nos últimos anos, tornando-se cada vez mais 

intenso em todo o mundo civilizado, inclusive no Brasil, as quais são utilizadas em 

comunidades tradicionais como remédios caseiros, sendo, muitas vezes, consideradas a 

matéria-prima para fabricação de fitoterápicos e outros medicamentos (LEÃO; 

FERREIRA; JARDIM, 2007). 

No Brasil, a utilização de plantas medicinais é uma prática comum resultante da 

influência cultural dos indígenas, miscigenadas as tradições africanas e europeia trazida 
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pelos colonizadores (ALMEIDA, 2003). A pesquisa de plantas medicinais no Brasil, sob 

vários aspectos, recebeu estímulo a partir da aprovação pelo Governo Federal de 

instrumentos legais como a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

(PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), que incluiu a fitoterapia (BRASIL, 2006), e 

o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) (BRASIL, 2009), 

os quais tem o intuito de promover o reconhecimento das práticas populares de uso de 

plantas medicinais e remédios caseiros. Posteriormente, o Ministério da Saúde (MS) 

disponibilizou uma lista com 71 plantas medicinais contemplando a Relação Nacional de 

Plantas Medicinais de Interesse do SUS (RENISUS). 

No Brasil e em outros países em desenvolvimento, a construção e a transformação 

da etnobotânica acontece em um cenário de diversidade cultural (envolvendo os 

conhecimentos e práticas de seus habitantes) e de diversidade biológica, que constituem 

um patrimônio de imenso valor potencial, incluindo plantas de interesse e potencial de 

mercado que podem ser possíveis fontes de geração de renda (OLIVEIRA et al., 2009).  

Apesar da exploração de plantas de uso medicinal da flora nativa através da 

extração direta dos ecossistemas tropicais (extrativismo) ter levado a reduções drásticas 

das populações naturais dessas espécies, seja pelo processo predatório de exploração, seja 

pelo desconhecimento dos mecanismos de perpetuação das mesmas, esforços vêm sendo 

realizados no sentido de ampliar o conhecimento ecológico e agronômico para algumas 

espécies nativas (REIS; MARIOT; STEENBOCK, 2004). 

O Nordeste Brasileiro é uma região onde cerca de 80% de seu território encontra-

se sob o domínio do semiárido, no qual vive uma população com aproximadamente vinte 

milhões de habitantes, que utilizam os recursos renováveis e não renováveis, sem uma 

política de exploração racional (AGRA, 1996). De acordo com a Flora e Funga do Brasil 

são referidas para a região 11.781 espécies de Angiospermas (FORZZA at al., 2022), o 

grupo vegetal mais abundante na flora terrestre atual, das quais cerca de 650 espécies são 

consideradas como medicinais (AGRA et al., 2008). 

Levantamentos etnobotânicos da flora Nordestina tem demonstrado o constante 

uso de plantas medicinais para fins terapêuticos pela população, tanto de áreas rurais 

quanto urbanas, devido a facilidade de aquisição e baixo custo, sendo uma prática 

repassada através das gerações, de pais para filhos. De acordo com Agra et al. (2005), 

nesta região a grande maioria das espécies são consumidas com pouca ou nenhuma 

comprovação de suas propriedades farmacológicas, sem a garantia de segurança, 

qualidade e eficácia requerida pela OMS. Diante desse preocupante panorama, o 
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conhecimento e a divulgação de conhecimentos atualizados torna necessária, 

especialmente em relação ao seu uso consciente, visto o desconhecimento da possível 

toxicidade das espécies utilizadas, o que pode causar graves danos à saúde dos 

consumidores. 

Estudos que abordem o conhecimento sobre plantas usadas na medicina popular 

na região Nordeste são registrados, em sua maioria, sob a forma de levantamentos 

etnomedicinais, como o realizado por Agra et al. (2008), que registrou os usos de cerca 

de 650 espécies. Estas investigações são mais frequentes em comunidades, onde podemos 

destacar os realizados por Rocha (2009), Mosca; Loiola (2011), Paulino et al. (2011), e 

Lopes et al. (2013), sendo ainda incipientes nos espaços formais de ensino, como nos 

ambientes escolares. Para o estado do Rio Grande do Norte, dentre os realizados com 

alunos do ensino básico destaca-se os de Santos (2018), no município de Acari, e Cruz; 

Pereira e Souza (2019) em Riachuelo, localizados respectivamente, nas microrregiões do 

Seridó Oriental e Agreste Potiguar, sendo inexistentes estudos desta natureza nas escolas 

dos municípios da microrregião da Borborema Potiguar, local do presente estudo. 

 

3.2 A planta medicinal como medicamento  
 

Plantas sintetizam compostos químicos a partir dos nutrientes, água e da luz que 

recebem, a partir do processo fotossintético. Esses produtos obtidos através do 

metabolismo vegetal podem ser divididos em metabólitos primários, essenciais a todos 

os seres vivos, cujos produtos, através de rotas biossintéticas diversas originam os 

metabólitos secundários, que apresentam estrutura complexa e marcantes atividades 

biológicas (VON POSER; MENTZ, 2004). Essas substâncias possuem distribuição 

heterogênea em diferentes grupos taxonômicos, órgãos e tecidos vegetais, pertencentes a 

diferentes classes químicas (GOTTLIEB, 1982), tais como alcaloides, flavonoides, 

taninos, cumarinas, terpenos, antocianinas, óleos essenciais, lactonas, iridóides, quinonas, 

dentre outros, que possuem com funções variadas nos vegetais. 

As ações medicamentosas das plantas são causadas pela presença de princípios 

ativos, moléculas chamadas de fitofármacos. Já os fitoterápicos são medicamentos 

preparados com plantas medicinais, nos quais o princípio ativo encontra-se agregado a 

outras substâncias, da própria planta (BRANDÃO, 2009).  

As plantas medicinais e os produtos tradicionais obtidos são muitos utilizados no 

tratamento de doenças, tanto no Brasil quanto em outros países em desenvolvimento. No 
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entanto, o uso popular e tradicional não é suficiente para validar eticamente as plantas 

medicinais como medicamentes eficazes e seguros. Apenas uma pequena parcela desses 

produtos foram estudados cientificamente, portanto são considerados produtos sem 

eficácia comprovada, sem estudos de toxicidade e controle de qualidade apropriado, 

sendo essencial estudos de validação para seu uso como uma opção de medicamento 

(LAPA et al., 2004).  

Os estudos de um novo medicamento (fitoterápico, remédios vegetais, ou 

simplesmente plantas medicinais) costumam ser divididos em etapas sequenciais, que se 

diferenciam pelo sujeito da experimentação, que são: a etapa botânica (identificação do 

material de estudo), farmacêutica (preparo da forma farmacêutica para administração), 

etapa de ensaios biológicos pré-clínicos (com animais de laboratório) e a etapa clínica 

(realizada na espécie humana) (LAPA et al., 2004).  

De acordo com Lorenzi e Matos (2008), as principais partes da planta utilizadas 

para fins medicinais são as folhas, cascas, raízes, látex, frutos e sementes, e as formas de 

uso mais comuns para tratamentos caseiros com essas plantas são aluá, cataplasma, chás 

(infusão, decocção ou cozimento e maceração) lambedor, tintura e vinho medicinal.  

Por possuir esse efeito medicinal, em muitas comunidades, o uso das ervas é o 

principal recurso para o tratamento de diversas doenças, além de trazer uma grande 

economia para as famílias. Contudo, é preocupante o uso indiscriminado que muitas 

pessoas fazem das plantas medicinais, sem saber do risco, pois muitas destas plantas 

apresentam toxicidade elevada e precisam ser utilizadas de maneira correta, de 

preferência com acompanhamento médico. Nesse contexto, a escola é um dos principais, 

ou, talvez, o principal meio para que essas informações cheguem aos alunos de maneira 

clara e objetiva (KOVALSKI; OBARA, 2013). 

 

3.3 Toxicidade das plantas medicinais 
 

Plantas tóxicas são todos os vegetais que, através do contato, inalação ou ingestão, 

acarretam danos à saúde, tanto para o homem como para animais, podendo inclusive levá-

los a óbito, e assim, em determinada dosagem, toda planta apresenta alguma toxicidade 

(DI STASI, 2007; TUROLLA; NASCIMENTO, 2006). 

Sabe-se que muitas plantas medicinais apresentam substâncias que podem 

desencadear reações adversas, seja por seus próprios componentes, seja pela presença de 
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contaminantes ou adulterantes presentes nas preparações fitoterápicas, exigindo um 

rigoroso controle de qualidade (TUROLLA; NASCIMENTO, 2006). 

A planta medicinal utilizada em medicamento é um xenobiótico, um produto 

estranho ao organismo, nele introduzido com finalidades terapêuticas, e cujos produtos 

de sua biotransformação podem ser potencialmente tóxicos (LAPA et al., 2004). Os 

efeitos adversos associados a plantas medicinais podem ser inerentes a sua constituição 

química (intrínsecos) ou reações extrínsecas, que são ocasionadas pelas falhas durante o 

processo de fabricação, como por substituições, falta de padronização, contaminação, 

adulteração, preparação ou estocagem incorreta e/ou rotulagem inapropriada 

(SILVEIRA; BANDEIRA; ARRAIS, 2008). 

O potencial de risco de intoxicação justifica cuidados especiais na preparação e 

consumo de plantas medicinais. O conceito errôneo de que as plantas são remédios 

naturais e, portanto, livre de riscos e efeitos colaterais deve ser reavaliado. Assim como 

as plantas podem representar remédios poderosos e eficazes, o risco de intoxicação 

causada pelo uso indevido deve ser sempre levado em consideração. A obediência a 

dosagem prescritas e o cuidado na identificação precisa do material utilizado pode evitar 

uma série de acidentes. Com o surgimento do apelo pela mídia por uma vida de qualidade 

e “natural” houve um grande aumento no consumo de plantas medicinais, levando a 

pensar que são produtos saudáveis e benéficos (LORENZI; MATOS, 2008).  

As plantas medicinais utilizadas pela população nas suas necessidades básicas 

de saúde devem ter eficiência terapêutica comprovada e complementada por estudos 

toxicológicos, envolvendo pesquisas com equipes multidisciplinares (PEDROSO; 

ANDRADE; PIRES, 2021). 

Com isso, cuidados são essenciais quando existe o desconhecimento do potencial 

tóxico de algumas espécies, sendo necessário manter as crianças afastadas das plantas 

ornamentais e sempre ter uma atenção maior quando administrar qualquer tipo de 

tratamento (por ser uma população mais suscetível). Em caso de algum evento adverso 

ao utilizar deve-se buscar ajuda médica (BACK, 2013).  

Para se obter um bom resultado, deve-se ter alguns cuidados com o uso das plantas 

medicinais/fitoterápicos. A Anvisa (BRASIL, 2010) recomenda que sejam utilizadas 

plantas que foram identificadas corretamente; nunca coletar plantas medicinais junto a 

locais que possam ter recebido agrotóxicos, próximo a lixos ou fossas; as plantas 

medicinais devem ser secas à sombra; não armazenar por um longo período, pois podem 

perder os seus efeitos; evite misturar as espécies, a combinação entre elas pode resultar 
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em efeitos imprevisíveis; não utilize durante a gravidez, a não ser sob orientação médica; 

evite utilizar chás laxantes ou diuréticos para emagrecer. 

Dentro deste contexto, de acordo com Dávila et al. (2016), as escolas poderiam 

auxiliar a comunidade com a abordagem destas plantas em sala de aula para auxiliar no 

maior conhecimento desses vegetais e evitar casos de intoxicação. 

 

3.4 Etnobotânica na escola 
 

A etnobiologia é uma ciência de caráter interdisciplinar, situada entre as ciências 

sociais e biológicas, e expressa os saberes populares sobre a natureza, os quais estão na 

base das significações culturais dos indivíduos, sejam eles de grupos urbanos ou rurais. 

Os trabalhos etnobiológicos ligados à natureza subdividem-se primordialmente em 

etnobotânicos (plantas) e etnozoológicos (animais) (COSTA, 2008). 

A etnobotânica abrange o estudo das interrelações das sociedades humanas com a 

natureza (ALCORN, 1995), de modo que a sua origem coincide com o surgimento da 

própria espécie humana, ou com o início dos primeiros contatos entre esta espécie e o 

Reino Vegetal (SCHULTES; REIS, 1995). Fazem parte desse campo de estudo não 

somente as sociedades indígenas, mas também as sociedades industriais e suas relações 

estabelecidas com a flora (ALBUQUERQUE, 2005). 

No meio escolar a Etnobotânica pode ser um instrumento importante para o ensino 

de Ciências e Biologia, pois a expressão do conhecimento sobre plantas dos alunos 

conduz a vários benefícios, favorecendo a junção dos saberes científicos aos populares, 

além de ser um elemento de preservação da cultura popular, pode atuar na conservação e 

preservação da flora, como instrumento de educação ambiental e que auxilia no processo 

ensino-aprendizagem.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1997) os 

conhecimentos gerados na história pessoal e educativa têm um papel determinante na 

expectativa que o aluno tem da escola, do professor e de si mesmo, nas suas motivações 

e interesses, em seu autoconceito e em sua autoestima. A mídia, a família, a igreja, os 

amigos, são também fontes de influência educativa que incidem sobre o processo de 

construção de significado dos conteúdos considerados escolares. Essas influências sociais 

normalmente somam-se ao processo de aprendizagem escolar, contribuindo para 

consolidá-lo; por isso é importante que a escola as considere e as integre ao trabalho. 
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A prática de automedicação, através do uso de plantas, especialmente de espécies 

tradicionalmente empregadas pela população de forma indiscriminada, sem 

conhecimento sobre os potenciais riscos de intoxicação, é um fator preocupante, sendo 

necessário informações que permitam seu uso seguro e eficaz. Nesse contexto, a escola é 

um local onde se encontra uma vasta opção de saberes, pois os alunos de alguma forma 

possuem uma base de conhecimento compartilhada por meio das gerações. Entretanto, 

são poucos os trabalhos direcionados à verificação do conhecimento etnobotânico na 

comunidade escolar, o que torna necessário levar para os alunos propostas pedagógicas 

que incentivem a compreensão de plantas no cotidiano, seja na alimentação ou com fins 

medicinais. 

Kovalski e Obara (2013), afirmam que ao trabalhar com a temática plantas 

medicinais na escola é importante estabelecer a associação entre os diferentes saberes que 

fazem parte deste conteúdo, pois é pelo diálogo entre as diferentes formas de 

conhecimento que se pode chegar a uma aprendizagem significativa sobre o tema. Para 

Costa (2008), deve-se utilizar o conhecimento popular como uma ferramenta de 

mobilização cognitiva e afetiva do aluno para a percepção do novo conhecimento 

curricular que se lhe apresenta: o científico. Ainda de acordo com o autor, uma didática 

que relacione o conhecimento etnobiológico com o científico curricular constitui uma das 

maneiras de reduzir a distância entre o popular e o científico, favorecendo 

pedagogicamente o processo de ensino-aprendizagem por conta do envolvimento do 

aluno no processo. 

O estudo dos conhecimentos que a comunidade onde está inserida a escola têm 

sobre plantas, pode trazer uma dimensão diferenciada para o currículo escolar. Estes 

conhecimentos adquiridos pelos alunos permitem que estes desenvolvam de maneira 

significativa os conceitos nas aulas de Biologia, relacionando-os com o cotidiano 

(SIQUEIRA et al., 2011). O conhecimento científico vem a sala de aula como forma de 

quebrar paradigmas e fundamentar o conhecimento em bases sólidas, pois o aluno em 

sala de aula não permanece com o conhecimento só para si, ele atua como disseminador 

em sua casa e na comunidade em que vive (BACK, 2013).  

Diante do exposto, torna-se evidente que depois da família, a escola é a próxima 

etapa para que uma pessoa tenha a oportunidade de aprimorar seus conhecimentos, os 

quais começam a ser gerados a partir das culturas, histórias, costumes vivenciados nas 

gerações passadas, originando assim, o conhecimento popular ou tradicional.  
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No estado do Rio Grande do Norte, as pesquisas e estudos voltados para 

conhecimento e uso das plantas medicinais encontram-se, principalmente, sob a forma de 

levantamentos etnobotânicos em comunidades (MOURA et al., 2006; FREITAS, 2009; 

MOSCA; LOIOLA, 2009; PAULINO, 2009; GUERRA et al., 2010; ROQUE; ROCHA; 

LOIOLA, 2010; SILVA; FREIRE, 2010; FREITAS et al., 2011; LOPES et al., 2013; 

SOUZA; MEDEIROS, 2013; ROQUE; LOIOLA, 2013; SILVA, 2018), ou com 

comerciantes de plantas medicinais (ROCHA et al., 2013; COELHO et al., 2017; 

SOUZA; MEDEIROS, 2013; FREITAS et al., 2012; BRITO et al., 2014), sendo 

praticamente inexistentes estudos que investiguem o conhecimento dessas plantas por 

alunos no ambiente escolar, com apenas dois trabalhos (SANTOS, 2018; CRUZ; 

PEREIRA; SOUZA, 2019).  
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4. METODOLOGIA  

 

4.1 Caracterização da Pesquisa 
 

Trata-se de uma pesquisa transversal, observacional e descritiva, com abordagem 

qualitativa e quantitativa. O método qualitativo difere do quantitativo não só por não 

empregar instrumentos estatísticos, mas também pela forma de coleta e análise dos dados 

(LAKATOS; MARCONI, 2010). Segundo Minayo; Derlandes e Gomes (2002) a 

pesquisa qualitativa trabalha no nível simbólico, dos significados, motivos, aspirações, 

crenças, valores e atitudes, realizando uma aproximação fundamental entre o sujeito e 

objeto de estudo. Não existe uma preocupação na quantificação dos dados e sim, no 

aprofundamento da compreensão dos fenômenos. 

 

4.2 Participantes e local da pesquisa 

 

As atividades do presente trabalho foram desenvolvidas com uma turma de 3° ano 

do ensino médio do turno matutino, com 28 alunos matriculados, e com idade média entre 

16 a 17 anos, da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Professora Terezinha 

Carolino de Souza (EEEFMPTCS), (CNPJ 01.832.578/0001-77), localizada na Rua 

Prefeito José Pereira da Silva, n° 182, no bairro São José, na zona urbana do Município 

de Jaçanã-RN, inserida na microrregião da Borborema Potiguar.  

A criação da escola surgiu a partir da reivindicação da comunidade local por uma 

escola que oferecesse o ensino em nível médio (na época denominado de 2º grau), tendo 

em vista que para efetuar seus estudos nesse nível de ensino, os alunos precisavam se 

deslocar para os municípios vizinhos de Coronel Ezequiel (RN) e Nova Floresta (PB). No 

ano de 1990, a comunidade foi atendida em sua reivindicação e a instituição de ensino 

deu início ao seu funcionamento nas dependências da Escola Estadual Manoel Fernandes 

com a oferta do Ensino Médio Normal. Em 1993, foi transferida para um prédio próprio, 

construído pela Secretaria Estadual de Educação a partir de um terreno doado pela 

Prefeitura do Município. 
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Figura 1. Fachada da Escola E.E.F.M. Terezinha Carolino de Souza, Jaçanã-RN. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2023 

 

Na forma de sua legalização perante os órgãos superiores, a Escola Estadual 

Professora Terezinha Carolino de Souza teve seu Ato de Criação oficializado pelo 

Decreto nº 11.729, de 1º de julho de 1993, publicado em Diário Oficial do Estado, edição 

de 02 de julho de 1993, com a atual denominação. Por sua vez, a Portaria nº 789/95-

SECD-GS autorizou o funcionamento do Ensino Fundamental de 1ª a 4ª séries e do 2º 

Grau – Habilitação ao Magistério, com efeito retroativo ao ano de 1990. Em 1999, o 

Curso de Magistério e o Ensino Fundamental de 1ª a 4ª séries foram extintos 

gradativamente, sendo substituídos pelo Ensino Fundamental – 6º ao 9º ano, pelo Ensino 

Médio Regular e pela modalidade de Educação de Jovens e Adultos – Ensino Médio, 

implantada no ano em curso. Convém destacar que a autorização para as referidas etapas 

e modalidades de ensino se deu através do processo nº 18972/2010-1 SEEC/RN. 

Atualmente a escola funciona com dois turnos um matutino e o outro vespertino, 

com as seguintes modalidades de ensino, o ensino fundamental II, o ensino médio e o 

EJA, dividido nos períodos matutinos e vespertinos.  

 

4.3 Critérios de inclusão 

 

Foram incluídos os alunos regularmente matriculados no 3º ano do ensino médio da 

E.M.E.E. Professora Terezinha Carolino de Souza, de ambos os sexos, que desejem 

participar voluntariamente do estudo, e que assinem o Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE), ou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

autorizando a participação na pesquisa. 
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4.4 Critérios de exclusão 
 

Foram excluídos do estudo pessoas que não se enquadrem nos critérios de inclusão; 

alunos que após os devidos esclarecimentos sobre o estudo se recusarem a participar, ou 

que, quando menor de idade, os pais não autorizarem mediante assinatura dos termos 

adequados; usuários com déficit cognitivo ou com alteração na comunicação. 

 

4.5 Coleta dos dados e Desenvolvimento das atividades 
 

Foram realizadas práticas pedagógicas com a turma no mês de abril de 2023, cujas 

etapas das ações pedagógicas desenvolvidas encontram-se no quadro 1 abaixo: 

 

Quadro 1. Atividades propostas para aplicação da sequência didática junto a alunos do 3º Ano do Ensino 
Médio da E.M.E.E. Professora Terezinha Carolino de Souza, Jaçanã-RN. 

Duração das aulas: 1 hora/aula= 50 minutos Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
 

Inicialmente foi realizada uma visita a turma, com o intuito de conhecer os alunos 

e junto com a professora da turma de biologia planejar as atividades e agendamento dos 

encontros. Posteriormente, foi aplicada uma Prática Pedagógica organizada em quatro 

etapas, que buscaram favorecer a relação entre a temática e os conhecimentos prévios dos 

alunos: 1) Aplicação de um questionário previamente elaborado, dividido em duas partes: 

Duração Atividade pedagógica Estratégia metodológica  

Uma aula Aplicação de um 
questionário 

-Exposição dialogada; 
-Uso de material impresso. 

 
 Duas aulas Aula expositivo-

dialogada 
“Conhecimento e uso 

sobre plantas 
medicinais” 

- Exposição dialogada; 
-Uso de slides  

Uma aula 
 

Exercícios de fixação a 
respeito das plantas 

medicinais e sua forma 
de uso 

-Produção de cartazes; 
-Uso de material impresso 
e planta medicinal. 

Uma aula Avaliação da 
aprendizagem 

- Exposição dialogada; 
-Exposição de plantas 

medicinais; 
-Socialização dos cartazes 

produzidos. 
 



29 
 

a primeira, contendo questões para o levantamento dos dados socioeconômicos dos 

participantes, com 6 perguntas (nome; sexo; idade; zona; estado civil; e grau de 

escolaridade), e a segunda parte referente ao conhecimento e uso de plantas medicinais, 

contendo 11 perguntas; 2) Aula expositivo-dialogada sobre o tema “Conhecimento e uso 

sobre planta medicinais”; 3) Exercício de fixação, através da elaboração de cartazes com 

informações sobre uma planta medicinal; 4) Exposição no pátio da escola das plantas 

medicinais plantadas por alunos previamente, e socialização dos cartazes produzidos. 

No primeiro momento da pesquisa ocorreu uma apresentação verbal de um 

resumo geral do projeto ao professor da disciplina de biologia e aos alunos, mostrando os 

objetivos e a metodologia a ser empregada junto das atividades que viriam a ser 

realizadas. Para oficializar o aceite de participação com os alunos foi exibido, lido e 

explicado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO A) e o Termo 

de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), quando se tratavam de alunos menores de 

18 anos (ANEXO B), no qual foram concedidos uma via para o informante, conforme as 

determinações do Conselho Nacional de Saúde (CNS) - resolução nº 466 de 12 de 

dezembro de 2012 (MS, 2012).  

Em um segundo momento, foi aplicado um questionário prévio semiestruturado 

(APÊNDICE A), com o objetivo de obter as percepções iniciais dos alunos a respeito do 

tema pesquisado. O questionário está dividido em duas partes: a primeira, contendo 

questões para o levantamento dos dados socioeconômicos dos participantes, com quatro 

perguntas (codinome; sexo; idade; área onde reside) e a segunda parte referente ao 

conhecimento e uso de plantas medicinais, contendo onze questões, sendo sete objetivas 

e quatro subjetivas, envolvendo conceitos referentes ao conhecimento e uso de plantas 

medicinais, contendo no questionário o uso, órgãos utilizados, indicações terapêuticas e 

ação tóxica das Plantas medicinais. O propósito da aplicação desse questionário prévio, 

foi coletar as percepções iniciais dos alunos relacionadas ao tema, como também para 

fornecer informações para construção de uma aula expositiva, que formularia a terceira 

etapa da pesquisa. 

Desse modo, em num terceiro momento, foi proferida uma aula expositivo-

dialogada intitulada “Conhecimento e uso sobre plantas medicinais”, onde foram 

abordados conceitos prévios sobre conhecimento sobre plantas medicinais e alguns 

conceitos relacionados a mesma, histórico das plantas medicinais de sua origem e no 

Brasil; etnobotânica, definição de plantas medicinais, principais instrumentos legais no 

Brasil, comercialização, órgãos utilizados, formas de preparação caseiras, principais 
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plantas medicinais utilizadas (exóticas e nativas da caatinga), ação tóxica das Plantas 

medicinais; diferenças entre fitoterapia, fitoterápicos e fármacos; importância dos estudos 

botânicos; Plantas medicinais no mundo e no Brasil. Na aula foram empregados como 

recursos metodológicos projetor de slides, notebook e slides com imagens para melhor 

exemplificar a temática abordada.  

Ao término da aula a turma foi dividida em cinco grupos e orientados para uma 

próxima etapa da pesquisa, na qual os mesmos deveriam preparar cartazes com 

informações sobre uma planta medicinal escolhida, contendo foto da planta; nome 

popular; indicações de uso; parte (s) utilizada (s); forma de preparo; modo de 

administração; modo de armazenamento; contra indicações ou toxicidade. Os alunos 

foram orientados por meio de um roteiro adaptado entregue na sala de aula, seguindo o 

modelo Wiggers e Stange (2008) (APENDICE B). Para fins de exemplificação, foi 

mostrado um modelo de como seria o cartaz que os mesmos deveriam produzir, contendo 

informações das plantas. Além disso, foram distribuídos vasos plásticos, e cada grupo 

ficou responsável de fazer o plantio de uma espécie medicinal que eles fizessem uso no 

dia a dia. 

Posteriormente, no quarto e último momento correspondente a etapa de avaliação 

da aprendizagem, os grupos deveriam trazer os cartazes produzidos e os vasos com as 

espécies medicinais, para uma exposição com o tema “Plantas medicinais” no pátio da 

escola. Assim, os alunos deveriam realizar a explanação para a comunidade escolar sobre 

a pesquisa realizada, expondo as informações contidas no material produzido acerca da 

planta medicinal selecionada.  

 

4.6 Método de análise 
 

O método aplicado para a análise dos dados foi a Análise de Conteúdo, que 

segundo Bardin (2002), designa um conjunto de técnicas de análise das comunicações 

visando a obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 

mensagens.  

Os dados qualitativos foram categorizados e suas frequências percentuais 

determinadas em meio ao texto (GIBBS, 2009). A análise organizara-se por meio de 

categorização, na qual elementos serão classificados em categorias, formadas por títulos, 
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no intuito de organizar e explorar da melhor todos os resultados. O método de análise de 

conteúdo é composto de três fases: 1) a pré-análise por meio do questionário; 2) a 

exploração do material; 3) o tratamento dos resultados e interpretação dos dados. 

Para fins de identificação na análise dos dados, e com o intuito de manter o sigilo, 

foram utilizados códigos formados pela letra A (aluno) seguido dos números de 1 a 28, 

respectivamente, para cada aluno. Em relação às espécies de plantas citadas nessa 

pesquisa através de seus nomes populares, os nomes científicos foram identificados com 

o auxílio de literatura especializada, como a Flora e Funga do Brasil, do Jardim Botânico 

do Rio de Janeiro (FORZZA et al., 2022), e artigos de periódicos da área de botânica. 

 

4.7 Aspectos Éticos e Legais 
 

O presente estudo seguiu os preceitos éticos que envolvem as pesquisas em 

seres humanos, de acordo com Resolução 466 de 12 de dezembro de 2012 do 

Conselho Nacional de Saúde. Os entrevistados foram informados quanto à garantia 

da preservação do anonimato, da privacidade e do livre consentimento, e que 

poderiam desistir de participar a qualquer momento.  

Após a apreciação pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), vinculado à 

Universidade Federal de Campina Grande, tendo obtido aprovação sob Certificado 

de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) nº 67535422.4.0000.5182 (Anexo C), 

foi iniciada a coleta dos dados. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados do presente trabalho serão apresentados através das etapas que 

configuram a intervenção na escola para a aplicação da ação pedagógica proposta para o 

ensino de biologia, através de uma Prática Pedagógica, sendo a primeira etapa relacionada 

a apresentação da pesquisa e dos termos para o professor da disciplina de biologia e para 

os alunos. Em seguida, a segunda etapa se refere à aplicação de um questionário prévio, 

contendo questões referentes ao perfil socioeconômico dos entrevistados (gênero, idade 

e moradia), e ao conhecimento e uso sobre plantas medicinais. Posteriormente, na terceira 

etapa realizou-se uma aula informativa a respeito do tema, e por fim uma exposição de 

plantas medicinais e cartazes produzidos pelos alunos para a comunidade escolar. 

 

5.1 Primeira ação pedagógica: aplicação do questionário prévio 
 

5.1.1 Perfil socioeconômico dos entrevistados 
 

Dos 28 alunos que participaram desse trabalho, 53% (n=15) são do gênero feminino, 

enquanto que 47% (n=13) são do gênero masculino, com idades variando entre 16 a 17 

anos. Em relação ao ao local de moradia, 83% dos alunos (n=23) afirmaram residirem na 

zona urbana e 17%(n=5) na área rural do município de Jaçanã-RN. 

As informações socioeconômicas em estudos etnobotânicos é de grande relevância, 

uma vez que a utilização de plantas medicinais pode estar fundamentado no perfil 

demográfico, econômico e cultural, segundo Carneiro et al. (2020). 

 

5.1.2 Dados relacionados ao conhecimento e uso sobre plantas medicinais 
 

 Com o intuito de investigar o conhecimento dos alunos sobre qual (is) método 

(s) que utilizariam primeiramente no caso de tratamento para uma enfermidade, 60% 

(n=17) dos alunos disseram utilizarem medicamentos farmacêuticos, enquanto 40% 

(n=11) responderam que utilizam plantas medicinais, conforme demonstrado no Gráfico 

1.  
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Gráfico 1. Percentual das respostas dos alunos do 3º ano do ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha Carolino 
de Souza, em Jaçanã-RN, em relação ao conhecimento dos mesmo sobre o (s) método (s) que utilizariam 
no caso de tratamento de uma enfermidade. 

 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

 Tal resultado pode ser relacionado ao fato que a maioria dos alunos participantes 

(83%) residirem na zona urbana, onde o uso de medicamentos sintéticos é mais comum 

do que o de plantas medicinais, corroborando com o verificado por Barboza et al. (2020) 

em seu estudo realizado com alunos de escolas públicas rurais e urbanas, onde a utilização 

de medicamentos industrializados pelos residentes na zona urbana é superior do que de 

plantas. A percentagem de 40% de alunos que utilizam plantas medicinais também é 

bastante significativa, demonstrando que o uso deste recurso como tratamento terapêutico 

ainda é uma prática bastante presente na casa de vários alunos.  

Segundo Di Stasi (1996), no Brasil o uso de plantas é comum e muitas vezes é a 

única alternativa terapêutica para uma grande porcentagem da população, embora seja 

praticamente ignorado pela comunidade médica como solução concreta e objetiva de boa 

parte dos problemas de saúde. Amorozo e Gely (1988) ressaltam que em muitos casos, o 

conhecimento tradicional representa o único recurso terapêutico disponível que a 

população rural tem em seu alcance para tratar da saúde do ser humano. 

Investigou-se sobre a compreensão dos alunos em relação ao que entendiam por 

medicamentos fitoterápicos, farmacêuticos e plantas medicinais (Gráfico 2), onde apenas 

17% (n=5) responderam todos os conceitos de modo correto e 83% (n=23) demonstraram 

pouco conhecimento sobre a diferença entre esses termos, ou ainda fazem uma certa 

confusão conceitual entre os mesmos, conforme as falas abaixo: 

                                                              “Medicamentos com receita médica’’ (A9) 

                                                                   “Remédios encontrados em farmácias’’ (A12) 

60%

40%

medicamentos farmacêuticos plantas medicinais
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                                                                 “São drogas para curar problemas” (A27)  

 

Gráfico 2. Percentual das respostas dos alunos do 3º ano do ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha Carolino 
de Souza, em Jaçanã-RN, em relação ao entendimento dos alunos sobre medicamentos fitoterápicos, 
farmacêuticos e plantas medicinais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

No que tange ao entendimento dos alunos sobre o que são medicamentos 

fitoterápicos, as respostas indicaram que se trata de remédios à base de plantas medicinais 

ou com substâncias naturais, como destacado abaixo: 

“São medicamentos vindo da natureza, natural” (A8) 

“Um tipo de medicamento vindo de plantas” (A14) 

“São medicamentos feitos naturais” (A18) 

“Remédio que pega as substâncias das plantas” (A26) 

 

Resultados similares foram obtidos por diversos estudos, ao realizarem 

investigações sobre o conhecimento etnobotânico de plantas medicinais com estudantes 

de escolas públicas em estados da região Nordeste, como Bahia (SILVA; MARISCO, 

2013), Ceará (OLIVEIRA et al., 2016; CASTRO et al., 2021), Paraíba (BRITO, 2013; 

MEDEIROS et al., 2017; SANTOS, 2018), Rio Grande do Norte (MEDEIROS; 

BEZERRA; NURIT-SILVA; 2016; SANTOS, 2018), onde a maioria relacionam o 

conceito de plantas medicinais para o tratamento e cura de enfermidades, se aproximando 

parcialmente do conceito proposto pela OMS. 

Conforme as respostas analisadas, constatou-se que os alunos conceituaram  

plantas medicinais como aquelas que podem trazer benefícios para a saúde e o bem-estar 

do ser humano, servindo como remédio para tratamento e cura de doenças, além de 

associarem ao conceito a forma de preparo (“xaropes e chás”), ou a parte vegetal 

17%

83%

Conceitos de modo correto Pouco conhecimento
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empregadas (“folhas e cascas”). Ainda de acordo com os mesmos, as plantas medicinais 

estão relacionadas com a produção de remédios caseiros e naturais, como consta nas 

seguintes falas: 

“São remédios caseiros que não fazem risco a saúde” (A7) 

“Plantas que tem propriedades para tratar doenças” (A10) 

“São plantas para fazer chá” (A14) 

“Cascas e folhas que servem como remédios caseiros” (A 17) 

 “São medicamento feito de plantas naturais para curar 

doenças” (A21) 

 

Planta medicinal de acordo com a definição da Organização Mundial de Saúde 

(WHO, 1998), é “todo e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias 

que podem ser utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos 

semissintéticos". 

O uso de plantas medicinais na Região Nordeste, de acordo com Matos (1999), 

assume importância fundamental no tratamento das doenças que afetam as populações de 

baixa renda, tendo em vista a deficiência da assistência médica, a influência da 

transmissão oral dos hábitos culturais e a disponibilidade da flora. 

Quando questionados por que fazem uso das plantas medicinais como “remédios”, 

40% (n=11) disseram porque não faz mal à saúde, 40% (n=11) por ter adquirido hábito, 

8% (n=3) dos alunos afirmaram que fazem uso porque é mais barato, 10% (n=2) devido 

alguma enfermidade, e apenas 1 aluno por outros motivos, conforme pode ser visto no 

Gráfico 3. Outros alunos citaram que fazem uso por outros motivos:  

“São costume de família’’ (A27) 

 “Para tratar algumas enfermidades mais específicas” (A21) 
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Gráfico 3. Porcentagem das respostas dos alunos do 3º ano do ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha 
Carolino de Souza, em Jaçanã-RN, em relação ao uso das plantas como remédios. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

Nota-se pelas respostas que os alunos utilizam deste recurso como fonte 

terapêutica, por considerarem que não faz mal a saúde, e também baseado na tradição 

familiar. Esta associação das plantas a ausência de riscos no seu consumo é preocupante, 

uma vez que estas, assim como os medicamentos sintéticos, possuem substâncias 

químicas que podem causar interações medicamentosas e serem prejudiciais à saúde, 

conforme ressalta Malta Júnior et al. (2013), e desse modo o uso de plantas medicinais e 

fitoterápicos deve demandar melhor controle dos riscos, bem como orientações junto aos 

usuários em relação a tais possíveis efeitos e interações. 

A crença difundida pela população “o que é natural não faz mal”, ressalta a 

percepção muitas vezes errônea destes acerca dos produtos naturais, concebidos como 

algo que não é prejudicial à saúde e que não merece maiores cuidados (AZEVEDO; 

SILVA, 2010).  

Barros et al. (2010), ao investigar o uso de plantas medicinais por alunos do 

sistema EJA (Educação de Jovens e Adultos) nos municípios de Patos e Santa Teresinha-

PB, registraram resultados semelhantes quanto a justificativa do uso das plantas como 

remédios, onde a maioria afirmou pelo fato de “não fazem mal à saúde”. 

No que se refere as formas de obtenção das plantas medicinais, 47% (n=13) dos 

alunos responderem obterem com vizinhos, amigos ou familiares, 25% (n= 7) no quintal 

de casa, 14% (n= 4) em supermercado, mercados ou feira, e 14% (n= 4) em lojas de 

produtos naturais (Gráfico 4). Esses resultados demonstram que os alunos têm fácil 

40%

40%

10%
8%

2%

Não faz mal a saúde Adquirido por hábito Alguma enfermidade

Barato Outros
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acesso as plantas medicinais, quando afirmam que as obtêm, principalmente, com 

parentes ou familiares, o que difere do registrado em estudos semelhantes, onde a 

principal forma de obtenção se dá pelo cultivo próprio (SOUSA, 2015; SANTOS, 2018; 

CASTRO et al., 2021). 

 

Gráfico 4. Porcentagem das respostas dos alunos do 3º ano do ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha 
Carolino de Souza, em Jaçanã-RN, em relação as formas de obtenção das plantas medicinais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

Segundo Barboza (2020), a presença de espaços cultiváveis nas residências dos 

alunos facilita o conhecimento sobre o uso de medicamentos tradicionais e pode ser um 

indicativo da interação que a família realiza com as plantas medicinais. 

Ao serem solicitados para citarem duas espécies de plantas medicinais e suas 

indicações terapêuticas, foram obtidos um total de 56 citações referentes a doze espécies 

(TABELA 1), as quais pertencem a oito famílias botânicas, sendo a família Lamiaceae a 

que mais se destacou no número de espécies citadas. A grande representatividade dessa 

família também foi verificada em estudos semelhantes (COSTA; PEREIRA, 2016; GOIS 

et al., 2016; FREITAS et al., 2015; OLIVEIRA; LUCENA, 2015; SILVA et al., 2015; 

NOGUEIRA, 2019; HEINRICH, 2022) 

Segundo Oliveira e Lucena (2015) a família Lamiaceae têm suas espécies mais 

citadas em estudos etnobotânicos por conter espécies que se adaptam rapidamente, tanto 

a ambientes tropicais quanto aos temperados, além de possuírem variados óleos 

essenciais.  

 

47%

25%

14%

14%

Vizinhos, amigos ou familiares Quintal de casa

Supermercado, mercados ou feiras lojas de produtos naturais
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Tabela 1: Relação das plantas medicinais citadas pelos alunos do 3° ano da E.E.E.F.M 
Terezinha Carolino de Souza, Jaçanã-RN. 
Família/Espécie (Nome científico) Nome popular NC Indicação terapêutica 

ADOXACEAE 

Sambucus nigra L.  

Sabugueiro  

 

1 

 

Febre alta  

APIACEAE 

Foeniculum vulgare Mill. Erva doce 6 Melhorar a digestão, dor 

de barriga 

ASTERACEAE 

Matricaria chamomilla L. Camomila 7 Calmante, insônia  

LAMIACEAE 

Melissa officinalis L. Erva cidreira  4 Dor de barriga e gases 

Mentha piperita L. Hortelã 

pimenta 

1 Para gripe, desentupir o 

nariz 

Mentha spicata L. Hortelã  4 Para comida que faz mal 

Plectranthus barbatus Andrews Boldo 17 Dor de barriga, melhorar 

a digestão 

LAURACEAE 

Laurus nobilis L. Louro 1 Aliviar cólicas menstruais 

MYRTACEAE 

Psidium guajava L. Goiaba 2 Combater diarreia, dor de 

barriga 

Syzygium aromaticum (L.) Merr. &  

L.M. Perry 

Cravo-da-Índia 3 Combater diarréia, 

emagrecer  

POACEAE 

Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf. Capim Santo 9 Dor de barriga, mal-estar 

ZINGIBERACEAE 

Zingiber officinale Roscoe Gengibre 1 Dor de garganta, gripe 

Legenda: NC = número de citações. Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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A maioria das espécies citadas pelos alunos foram espécies exóticas ou 

naturalizadas, que são mais comuns e fáceis de cultivar, sendo as cinco mais citadas: 

Plectranthus barbatus Andrews (Boldo), com 17 citações, sendo a espécie de maior 

representatividade, seguida por Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf. (Capim santo) com 9 

citações, Matricaria chamomilla L. (Camomila) com 7 citações, Foeniculum vulgare 

Mill. (Erva doce) com 6 citações, e Melissa officinalis L. (Erva cidreira) e Mentha spicata 

L. (Hortelã), ambas com 4 citações. Syzygium aromaticum (L.) Merr. & L.M.Perry, 

(cravo-da-Índia) obteve 3 citações, seguida por Psidium guajava L. (goiaba) com 2 

citações e as demais espécies (Mentha spicata L. (Hortelã do pimenta), Sambucus nigra 

L. (Sabugueiro), Zingiber officinale Roscoe (Gengibre), Laurus nobilis L. (Louro)), com 

uma citação cada. 

Esses resultados demonstram um conhecimento comum em relação ao uso de 

plantas medicinais no Brasil, onde a maior parte da população utiliza plantas exóticas ou 

naturalizadas em detrimento de espécies nativas, presentes no cotidiano dos mesmos. 

Assim, apesar de fazerem uso do recurso, existe um desconhecimento da diversidade e 

do potencial da flora nativa da caatinga por parte dos alunos, embora levantamentos 

etnobotânicos na mesma área de estudo, realizados com agricultores (SANTOS et al., 

2019), tenha revelado o uso medicinal de plantas da caatinga, como coroa de frade, jucá, 

jatobá, jurema, marmeleiro, quixabeira, velame, dentre outros. Entretanto, de modo igual 

ao presente trabalho, a família Lamiaceae foi a de maior representatividade, com 7 

espécies medicinais utilizadas pelos agricultores (SANTOS et al., 2019). 

Para as 12 espécies citadas foram registradas um total de 56 indicações para 14 

diferentes usos medicinais. Considerando-se as indicações terapêuticas mencionadas e 

utilizando a Classificação Internacional de Doenças (CID 10), segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2003), notou-se que as doenças mais citadas pelos alunos 

correspondem aquelas do sistema gastrointestinal, com 28%, seguido do sistema nervoso 

(calmante, insônia) (10%) e do sistema respiratório e seus transtornos (gripe, dor de 

garganta, descongestionante) (7%) e que correspondem a cerca de 45% do total de usos.  

Alguns usos de plantas medicinais citados pelos alunos no presente estudo são 

distintos dos referidos por agricultores do mesmo município da realização do presente 

trabalho, Jaçanã-RN (SANTOS et al., 2019), onde os mesmos fazem uso do capim santo 

sob a forma de chá das folhas como calmante.  

Dentre as plantas medicinais mais indicadas, destaca-se o boldo (Plectranthus 

barbatus Andrews), seguida do capim santo (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf.), e da 
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camomila (Matricaria chamomilla L.), sendo essas espécies comumente utilizadas pela 

população. Silva; Cruz; Silveira (2021) obteve resultado semelhante, no estudo realizado 

com alunos do ensino médio de uma escola pública em Beberibe-CE, que quando 

indagados sobre quais plantas medicinais conheciam, o boldo foi a espécie com maior 

número de citações, e a camomila a terceira. 

Entretanto, este resultado difere um pouco do observado em levantamentos 

semelhantes (MARIANO et al., 2013; ALVES; MEIRELES; LEMOS, 2017; 

VASCONCELOS; ALCOFORADO; LIMA 2010; LOPES et al., 2015; DÁVILA et al., 

2016), onde comumente a camomila é a espécie mais citada. A camomila é uma das 

plantas de uso mais antigo, conhecida desde a antiguidade, e hoje incluída na Farmacopeia 

de quase todos os países (LORENZI; MATOS, 2008). 

De acordo com Pilla; Amorozo; Furlan (2006), a rede de transmissão do 

conhecimento sobre plantas medicinais pode passar por transformações, a medida que o 

contato com centros urbanos se intensifica, sendo importante que haja o resgate das 

práticas e das técnicas terapêuticas adquirida por meio do conhecimento informal. 

No que se refere as quais as partes das plantas os alunos fazem uso para as 

preparações caseiras, 43% (n=12) citaram folhas como uma das respostas, seguido por 

cascas 25% (n=7), flores 22% (n=6), raízes 10% (n=3) (Gráfico 5).  

 

Gráfico 5. Porcentagem das respostas dos alunos do 3º ano do ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha 
Carolino de Souza, em Jaçanã-RN, em relação as partes das plantas que os alunos fazem uso 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

As informações obtidas corroboram com estudos sobre levantamentos de plantas 

medicinais usadas pela população, que frequentemente citam as folhas como a parte mais 

utilizada na preparação de remédios caseiros (JACOBY et al., 2002; ALMEIDA et al., 

2009; ZUCCHI et al., 2013; RIBEIRO et al., 2014; MERHY; SOUZA; LIMA; VALE, 
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2015; GOIS, 2016; MAIA, 2016; SANTOS et al., 2017; NOGUEIRA, 2019; SANTOS, 

MIGUES, 2019), inclusive por alunos de escolas públicas (FREIRE, 2019; BARBOZA 

et al., 2020). 

As folhas são tradicionalmente as partes mais usadas devido a acessibilidade de 

coleta e por estar presente na planta no decorrer de quase todo o ano, além de associar a 

maior parte dos princípios ativos fundamentais para o uso terapêutico de diversas doenças 

(ALVES et al., 2008; MARIANO et al., 2013). Tal fato ocorre, provavelmente, devido a 

facilidade de coleta das folhas, por estar presente na planta durante a maior parte do ano, 

além de concentrarem a maior parte dos princípios ativos necessários para o uso 

terapêutico (ALVES et al., 2008; CUNHA et al., 2015).  

Quando perguntados quanto a frequência em que eles ou a família utilizam plantas 

medicinais, 64% (n=18) responderam que utilizam mensalmente, 28% (n=8) disseram 

que semanalmente e 8% (n= 2) responderam que usam diariamente conforme o Gráfico 

6.  

 

Gráfico 6. Percentagem das respostas dos alunos do 3º ano do ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha 
Carolino de Souza, em Jaçanã-RN, em relação a frequência em que os alunos ou a família utilizam as 
plantas medicinais. 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

Segundo Veiga Júnior (2008), é comum as pessoas fazerem uso de plantas 

medicinais no cotidiano, para o tratamento de doenças ou para o alívio de algum sintoma, 

inclusive tendo o hábito diário do consumo de chás incluído como um componente da 

alimentação diária. Cabe ressaltar que, caso o uso desses chás ocorra juntamente com a 

ingestão de um medicamento alopático, tem-se o risco de interações medicamentosas. 
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Segundo Nicoletti et al. (2007), as interações medicamentosas também podem ocorrer 

através de substâncias químicas presentes em plantas que são empregadas na preparação 

de chás, xaropes caseiros e medicamentos fitoterápicos. 

No que diz a respeito ao conhecimento relacionado a toxicidade das plantas 

medicinais que utilizavam, a maioria (78%, n=22) afirmou não terem conhecimento a 

respeito, e apenas 6 alunos (22%) disseram que sabiam, revelando que a família tinha este 

conhecimento, ou que obtinham informações através de pesquisa na Internet (Gráfico 7), 

conforme demonstrado nas falas a seguir: 

                         “A mãe, a avó e sua família conheciam algumas plantas tóxicas’’ (A17) 

 “Costuma pesquisar no Google sobre a planta antes do uso” (A16) 
 

Gráfico 7. Porcentagem das respostas dos alunos do 3º ano do ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha 
Carolino de Souza, em Jaçanã-RN, em relação a toxicidade das plantas medicinais que os mesmos 
utilizavam. 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Essa informação é preocupante, uma vez que embora as plantas são usadas com 

finalidade terapêutica, o perigo de intoxicação provocada pelo uso incorreto deve ser 

sempre levado em consideração. Para Agra et al. (2018), este comportamento resulta em 

danos à saúde dos consumidores, e têm se tornado fator de crescente preocupação frente 

ao volume de casos registrados de toxicidade grave, observada após o emprego de 

terapêuticos sem assistência, geralmente por ignorância e, não raro, fraudulenta. 

Segundo Dávila et al. (2016) e Puntel (2016), não apenas as plantas tóxicas 

podem causar problemas de saúde, como também as plantas usadas com finalidade 

medicinal, caso sejam usadas de modo incorreto. Assim, de acordo com Pedroso; 
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22%

Conhecimento de toxidade

Sem conhecimento de toxidade
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Andrade; Pires (2021) efeitos tóxicos podem ser provocados pelo uso de dose excessiva, 

uso prolongado, ou porque a planta possui constituintes tóxicos. 

A fim de evitar perigos de intoxicações e dependência medicamentosas pelo uso 

inadequado das plantas medicinais, torna-se necessário uma orientação sobre a utilização 

adequada e voltada para a dosagem do medicamento. Outro aspecto importante a ser 

considerado é ter a identificação correta da planta, sendo necessário o auxílio de botânicos 

taxonomistas, pois a nomenclatura popular causa confusão entre espécies distintas, e não 

corresponde à nomenclatura botânica, o que pode acarretar intoxicação ou ausência de 

efeitos quando as plantas forem ingeridas (COLET et al., 2015).  

Quando questionados sobre quem os influenciou quanto ao uso de plantas 

medicinais, 33% (n=9) responderam que foram influenciados pelos familiares, 25% (n= 

7) pelas avós, 25% (n= 7) pelas mães, mas também foram influenciados 3% (n=1) pelo 

pai e 3% (n=1) por um médico, 11% (n=3) não relataram ter influência, conforme o 

Gráfico 8.  

 

Gráfico 8. Percentagem das respostas dos alunos do 3º ano do ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha 
Carolino de Souza, em Jaçanã-RN, em relação a quem influenciou o aluno sobre o uso de plantas 
medicinais. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Pela análise das respostas, observa-se que os alunos possuem conhecimento sobre 

uso das plantas a partir da influência dos seus familiares, demonstrando o repasse desse 

conhecimento através das gerações, realidade muito comum principalmente na região 

Nordeste do Brasil. Os anciões, além de serem considerados influenciadores desses 

costumes, são considerados como vetores dos conhecimentos populares acerca do uso de 

plantas medicinais para o tratamento de doenças, difundido oralmente entre as gerações. 
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Resultados semelhantes foram encontrados em pesquisas etnobotânicas realizadas 

com público escolar (BARROS et al., 2010; SANTOS, 2018; SILVA; CRUZ; 

SILVEIRA, 2021). 

 

5.2 Segunda etapa das ações: aula expositivo-dialogada 

 

Tendo por base os conhecimentos prévios dos alunos a respeito das plantas 

medicinais coletadas no questionário, foi realizada uma aula com intuito de difundir o 

tema entre os alunos, e assim torna-los conhecedores de aspectos importantes sobre as 

plantas medicinais (FIGURA 2). 

 
Figura 2. Aula sobre Conhecimento e uso sobre plantas medicinais, ministrada para alunos do 3° ano do 
ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha Carolino de Souza, Jaçanã-RN. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2023 

 

Deste modo, a aula intitulada “Conhecimento e uso sobre plantas medicinais” teve 

duração de 1 hora e 15 minutos, onde foram abordados desde o contexto histórico das 

plantas medicinais no mundo e Brasil, etnobotânica, a características, conceitos, 

diferenças, formas de uso, partes das plantas utilizada, comercialização, principais plantas 

medicinais utilizadas (exóticas e nativas da caatinga), ação tóxica das plantas medicinais, 

sempre relacionando o tema com os conhecimentos populares e o cotidiano dos alunos, e 

por fim instruções para elaboração de uma atividade a ser realizada pelos alunos com 

plantas medicinais. 

Durante a aula os alunos fizeram perguntas, principalmente para saber quais 

plantas presentes na região, isto é, do domínio caatinga, eram medicinais, as indicações 

terapêuticas e o modo de preparo, contribuíram com algumas informações, além de 
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tirarem dúvidas. Deste modo, gerou-se um diálogo entre os conhecimentos, mostrando 

que cada vez mais a aprendizagem faz-se a partir da junção de saberes, construído através 

de pontes de informações entre professor-aluno e através da contextualização com a 

realidade local promove a aprendizagem dos mesmos. 

Segundo Pelizzare (2002) a aprendizagem é muito mais significativa a medida que 

um novo conteúdo é incorporado à percepção inicial do estudante, uma vez que o assunto 

adquire significado quando se relaciona com o seu conhecimento prévio. Costa (2008) 

propõe que os conhecimentos prévios dos alunos sejam usados como um instrumento de 

mobilização cognitiva e afetiva, possibilitando uma apropriação do conhecimento 

científico que lhe é mostrado no ambiente escolar. 

Deste modo, para Siqueira (2004), a etnobotânica deve permear o currículo 

escolar a fim de dar significados às aulas de botânica. 

 

5.3 Terceira etapa das ações: elaboração de cartazes 
 

Ao término da aula, a turma foi dividida em cinco grupos e orientados por um 

roteiro explicativo, para uma próxima atividade (APENDICE B). Assim, para elaboração 

desta atividade, a pesquisadora distribuiu cartolinas e vasos de plástico para cada grupo, 

e os mesmos ficaram com a responsabilidade de coletar e plantar uma espécie medicinal 

que fazem uso, e produzirem cartazes com informações sobre esta planta, a ser trazido 

para exposição na próxima aula.  

Embora a ideia inicial seria a produção desses cartazes em casa, isso não ocorreu, 

e estes foram produzidos em sala de aula (Figura 3), onde cada grupo trouxe as 

informações de cada planta anotadas, previamente pesquisadas na internet, e repassaram 

para uma cartolina, inclusive com fotos coladas e desenhos elaborados pelos mesmos 

(Figura 4). 

Neste momento, os alunos tiraram algumas dúvidas com a pesquisadora, em 

relação aos dados da pesquisa se estavam todos de acordo com os tópicos do roteiro, e 

assim, eles demonstraram interesse na execução da atividade, que foi considerado “algo 

novo” e de grande valia para o aprendizado.  
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Figura 3: Produção de cartazes das plantas medicinais escolhidas pelos alunos do 3° ano do ensino médio 
da E.E.E.F.M Terezinha Carolino de Souza, Jaçanã-RN, para exposição a comunidade escolar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Os dados obtidos através da pesquisa dos alunos, para elaboração dos cartazes 

com informações das plantas medicinais, estão organizados no Tabela 2 abaixo: 

 

Tabela 2 Informações contidas nos cartazes produzidos pelos alunos do 3° ano do ensino 
médio da E.E.E.F.M Terezinha Carolino de Souza, Jaçanã-RN. 

Nome popular Forma de uso  Parte usada Indicação terapêutica 

Arruda 

 Chá (In) 

Banho 

Folha  Limpeza corporal, 

verminoses, 

inflamatório 

Boldo do Chile 

 Chá (In) Folha  Cólica intestinais e 

desconforto abdominal 

Capim Santo 
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 Chá (In) Folha Dor de barriga, mal- 

estar 

Erva cidreira 

 Chá (In) Folha Dor de barriga e gases 

Hortelã da folha miúda 

 Chá (In), 

Lambedor 

Folha  Para comida que faz 

mal, gripe  

            Legenda: In = infuso. Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

Das 5 espécies medicinais escolhidas por cada grupo, 4 estão dentro do elenco 

anteriormente citadas por eles no questionário, exceto a arruda. A parte usada são as 

folhas, e a forma de uso é principalmente o infuso, mencionadas comumente como 

“chás”. De modo semelhante ao citado no questionário, as principais indicações são para 

problemas gastro-intestinais, e no caso da arruda a indicação terapêutica mencionada foi 

para inflamações, verminoses e o banho para “limpeza corporal”.  

Desse modo, evidencia-se a importância da utilização de metodologias ativas no 

ensino de botânica, que segundo Monzoni-de-Almeida; Pscheidt; Coelho (2019) é uma 

das maneiras que possibilita a passagem do método tradicional de ensino para um método 

mais ativo e autônomo. 

De acordo com Bizzo (2007), os alunos têm acesso aos conhecimentos 

proveniente dos saberes populares, experiência de vida, culturais, mitos e religiosos, 

sendo responsabilidade do ambiente escolar promover o acesso a outras formas de 

conhecimento, como o cultural e o científico. 

Para Silva (2016), o trabalho em equipe torna o ensino mais dinâmico, no qual 

propicia uma divisão de conhecimento entre os alunos, distanciando da educação 

tradicional, transformando em uma demanda de compreender novas metodologias no 

ensino de Botânica, com a intenção de gerar uma modificação na forma de abordagem 

dos assuntos. 

Através desta atividade, os alunos tiveram a oportunidade de montar e produzir 

seu próprio material, fixando melhor o conteúdo anteriormente estudado, e isso ocorreu 

mediante a utilização de uma metodologia ativa que foi eficaz para aprendizagem no 

ensino de botânica. Desse modo, a aplicação de uma Prática Pedagógica facilita a 

interação do aluno com o conteúdo abordado, através da utilização de ações pedagógicas 



48 
 

que permitam a participação e envolvimento dos mesmos, fazendo-os sujeitos ativos na 

construção de seu conhecimento. 

 

Figura 4: Cartazes contendo informações sobre plantas medicinais produzidas pelos alunos do 3° ano do 
ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha Carolino de Souza, Jaçanã-RN: A. Hortelã; B. Boldo; C. Arruda; D. 
Erva cidreira; E. Capim Santo. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2023. 
 

5.4 Quarta etapa das ações: exposição das plantas medicinais 
 

Logo após a construção dos cartazes (Figura 4), os alunos foram direcionados ao 

pátio da escola durante o intervalo do recreio, com o intuito de organizarem a exposição 

das atividades que foram executadas. Deste modo, durante a exposição (Figura 5) com o 
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tema “Plantas medicinais”, foram colocados em uma mesa os vasos contendo as plantas 

medicinais e os cartazes produzidos pelos grupos (Figura 4).  

Os alunos interagiram com o público da comunidade escolar (professores, 

funcionários, diretor da escola), que desse modo todos foram capazes de conhecer o 

trabalho realizado pelos alunos, que repassaram o que foi aprendido na aula e na pesquisa 

realizada sobre a planta escolhida, expondo suas opiniões a respeito do trabalho e 

correlacionando o saber popular ao conhecimento científico. 

Durante a ação os alunos apresentaram as informações dos cartazes, em relação 

as formas de uso, partes utilizadas, modo de preparo e possível toxicidade das plantas 

medicinais, e esclareceram dúvidas que surgiram dos visitantes. Os expectadores 

observaram e escutaram as informações abordadas e questionaram os alunos sobre onde 

tinham conseguido a planta, qual a pessoa da família fazia uso, além de indagarem quais 

seriam os benefícios e malefícios das plantas, e se aquela atividade contribuiu para a 

aprendizagem dos alunos. 

 

Figura 5: Exposição pelos alunos do 3° ano do ensino médio da E.E.E.F.M Terezinha Carolino de Souza, 
Jaçanã-RN, das plantas medicinais apresentada a comunidade escolar. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Desta forma, foi possível notar que a promoção de atividades como essas são 

motivadoras, uma vez que os alunos se sentem protagonistas na construção dos saberes, 
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melhorando a sua aprendizagem. Além disso, permite o compartilhamento dos saberes 

com a comunidade escolar, desde os funcionários da limpeza até o diretor, pois todos 

compõem a escola e fazem parte do processo de ensino aprendizagem. 

Com essa atividade, os alunos tornaram-se protagonistas da ação pedagógica, e 

não meros figurantes no processo de ensino aprendizagem, conforme diz Freire (1996). 

Exposição de plantas medicinais na comunidade escolar também foi uma 

estratégia utilizada no ensino de botânica, junto a alunos do ensino médio de escolas 

públicas, em Acari-RN (SANTOS, 2018) e em Floriano-PI (AVELINO et al., 2019). 

Entretanto, difere do presente estudo uma vez que nesses casos ocorreram com amostras 

vegetais secas, na forma de exsicatas.  

Para Siqueira e Pereira (2014), toda a comunidade escolar tem o dever de ajudar 

nesse processo de formação dos saberes dos alunos e tornar-se um espaço social para 

aflorar as representações culturais da sociedade.  

Assim, para se conseguir um ensino de qualidade, os docentes precisam se unir 

em conjunto com a comunidade escolar e começarem a trabalhar com projetos que 

auxiliem os alunos a entenderem o conteúdo trabalhado em sala de aula e até mesmo o 

ambiente onde eles se encontram (BRAZ; LEMOS, 2014). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalhou evidenciou o conhecimento sobre plantas medicinais de 

alunos do município de Jaçanã-RN, fortalecendo a importância da utilização de atividades 

pedagógicas voltadas para o conhecimento etnobotânico no ensino de Biologia, 

construindo e ressignificando conceitos relevantes, através de uma abordagem 

contextualizada, resultando em uma aprendizagem significativa. 

A partir da análise do questionário prévio pode-se identificar a concepção dos 

alunos em relação ao tema desta pesquisa, na qual se evidenciou pouco conhecimento de 

aspectos sobre a diferença entre medicamentos fitoterápicos, farmacêuticos e plantas 

medicinais, porém os mesmos têm um bom entendimento para que servem as plantas 

medicinais e como devem ser usadas, entretanto, desconhecem os possíveis riscos a saúde 

que o uso deste recurso terapêutico oferece, sem as informações adequadas sobre possível 

toxicidade.  

No percurso das atividades aplicadas, constatou-se uma dedicação dos alunos ao 

participarem das atividades propostas e o posicionamento atuante dos mesmos, no qual 

eles puderam unir os conhecimentos do seu cotidiano com os vivenciados na escola. Deste 

modo, a aplicação das ações pedagógicas demonstrou-se eficaz para uma aprendizagem 

significativa. 

Deste modo, considerando que o estudo sobre plantas medicinais não é trabalhado 

nas escolas estaduais de ensino médio de Jaçanã-RN, a introdução de atividades 

pedagógicas voltadas para essa temática seria uma forma de despertar e aprimorar o 

conhecimento dos jovens sobre as plantas medicinais, bem como o uso de pedagogias 

ativas, que os fazem protagonistas na construção do conhecimento. 

Assim, demonstra-se que o desenvolvimento de projetos simples, com a utilização 

de materiais de fácil acesso e baixo custo são viáveis, e possibilitam a melhoria da 

aprendizagem dos conteúdos de Botânica.  

Vale ressaltar ainda que as práticas pedagógicas não são uma solução milagrosa 

para as aulas de Botânica, e sim, a disponibilização de uma proposta que possa inspirar 

os profissionais da educação a programar o ensino de Botânica como uma valiosa 

estratégia para desenvolver conceitos de Biologia, de possibilitar a formação científica 

dos alunos e apresentar ferramentas para atingir a interdisciplinaridade entre as 

disciplinas no Ensino Médio, bem como inspirar os docentes a criar suas próprias 

estratégias de ensino, tornando mais prazeroso o processo de ensino e aprendizagem. 
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APÊNDICE A - Questionário prévio  
 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE - UFCG 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE - CES 

UNIDADE ACADÊMICA DE BIOLOGIA E QUÍMICA – UABQ 

CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

Prezado Estudante! 

Este questionário é parte integrante da pesquisa de monografia do curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG).  

A pesquisa está sendo realizada por Erica Regina Oliveira da Silva sob a orientação da 

Profª. Drª. Kiriaki Nurit Silva. Sua participação é fundamental, pois guiará a delimitação da 

pesquisa, sendo que sua identificação não é necessária e as informações obtidas serão 

utilizadas apenas para fins educativos. 

I – DADOS SOCIOECONÔMICOS  

1. Nome:  

2. Sexo:     (     ) Feminino (     ) Masculino 

3. Idade: _______ anos 

4. Onde mora:    (     ) área urbana (     ) área rural 

II – DADOS RELACIONADOS AO TEMA PESQUISADO 

1) Você já ouviu falar em plantas de uso medicinal? 

(   ) Sim  (   ) Não  

2) Caso tenha que fazer algum tratamento para uma enfermidade, qual dos métodos optaria 

primeiramente:  

(  ) medicamentos farmacêuticos  

(  ) plantas medicinais 
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3) O que você entende por medicamento fitoterápico, farmacêutico e planta medicinal?  

______________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

4) Você usa plantas medicinais? 

( ) sim   ( ) as vezes   ( ) não 

5) Usa as plantas como remédios por quê? 

(   ) é mais barato    (  ) não faz mal a saúde    

(  ) por ter adquirido o hábito   (  ) por alguma enfermidade 

Outra finalidade:________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

6) Onde você adquire essas plantas medicinais? 

(  ) com vizinhos, amigos ou familiares  (  ) no quintal de casa  

(  ) no supermercado, mercados ou feiras   (  ) em lojas de produtos naturais  

(  ) em farmácias  

7) Cite o nome e a indicação de uso de duas plantas medicinais que você mais costuma 
utilizar. 
______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

8) Qual (is) a(s) parte(s) da (s) plantas que são utilizadas? 

______________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

9) Com qual frequência você e sua família utiliza algumas dessas espécies de plantas? 

(   ) diariamente       (   ) semanalmente    (   ) mensalmente       

 

10) Você tem conhecimento se alguma dessas plantas utilizadas são tóxicas? 

(   ) sim  (   ) não 

Se afirmativo, de qual forma soube?  

 ______________________________________________________________________  

_______________________________________________________________________ 
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11) Por influência de quem você começou a fazer uso das plantas medicinais? 

________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

Obrigada por participar desta pesquisa, sua contribuição é muito valiosa!!! 
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APÊNDICE B– Roteiro da aula prática. 
 

ROTEIRO PARA EXPOSIÇÃO SOBRE PLANTAS MEDICINAIS 

 

 Objetivos: Despertar o conhecimento e uso sobre plantas medicinais. 

 

 Material necessário 

1 Planta medicinal que faz uso no seu cotidiano; 

1 Vaso pequeno; 

1 Cartolina; 

1 Foto da planta medicinal escolhida; 

Fita adesiva; 

Caneta Piloto. 

 

 Procedimentos 

 

Serão coletadas plantas medicinais que o aluno faz uso no seu cotidiano, com a finalidade 

de registrar as informações sobre plantas medicinais em um cartaz, através das seguintes 

etapas que iram ter no cartaz: 

1. O nome popular da planta medicinal escolhida  

2. Indicações de uso (para quer serve); 

3. Partes utilizadas; 

4. Forma de preparo  

5. Modo de administração  

6. Modo de armazenamento 

7. Contra indicações ou toxidades (quem não pode usar) 

8. Foto escolhida pelo grupo  

9. Cada grupo terá 5 componentes (podendo haver alterações)  

Avaliação:  

Contínua e formativa a partir da participação e diálogo durante a exposição 

realizada e da capacidade de socializar conhecimentos e opiniões próprias.  
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APÊNDICE C– Roteiro da primeira Prática Pedagógica  
 

Temática: “Conhecimento e uso sobre planta medicinais” 

Duração: 1 hora e 15 minutos 

Objetivos: Reconhecer, identificar e relacionar os conhecimento e uso sobre planta 

medicinais 

Metodologia:  

Um slide, intitulado “Conhecimento e uso sobre planta medicinais”, onde serão 

expostos aspectos relacionados as plantas medicinais, abordando definições sobre o que 

são plantas medicinais; como essas plantas são consumidas pela população no Brasil, 

além do mais os benefícios que essas plantas trazem para a qualidade de vida da 

população, além disso, buscar relacionar com o cotidiano do aluno e assim, construir um 

conhecimento a respeito destes conteúdo. 

Para tanto, foi utilizada como recursos metodológicos: projetor de slides, 

notebook, reportagem e slides com figuras para melhor esclarecer a temática abordada.  

  Por fim, uma explicação do sentido da atividade e os procedimentos a serem feitos 

pelos alunos posteriormente. 

Avaliação: Contínua e formativa a partir da participação e diálogo durante a atividade 

realizada e da capacidade de socializar conhecimentos e opiniões próprias.   
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APÊNDICE D– Roteiro da segunda Prática Pedagógica  
 

Temática: “Conhecimento e uso sobre plantas medicinais” 

Duração: 1 hora e 15 minutos 

Objetivos: Reconhecer, identificar e relacionar os conhecimento e uso sobre planta 

medicinais 

Metodologia:  

Um exercício de fixação, que foi feito através da produção de cartazes a respeito 

das formas de utilização dos diversos grupos vegetais. 

Para tanto, foi utilizada como recursos metodológicos: uma planta medicinal em 

um vaso e uma cartolina com informações sobre a planta escolhida pelo grupo, nesse 

cartaz terá uma imagem impressa sobre a planta medicinal e algumas informações como, 

nome popular da planta medicinal escolhida, as indicações de uso, as partes utilizadas, a 

forma de preparo, o modo de administração, o modo de armazenamento, as contra 

indicações ou toxidades.  Além disso, cada grupo terá 5 componentes cada (podendo 

haver alterações)  

 Por fim, no pátio da escola terá uma exposição com a planta medicinal escolhida 

pelos grupos e os cartazes produzidos por eles em casa contendo tudo o que foi abordado 

no item anterior. E cada grupo irá abordar o que foi visto em sala de aula e pesquisado 

por eles. 

 

Avaliação: Contínua e formativa a partir da participação e diálogo durante a atividade 

realizada e da capacidade de socializar conhecimentos e opiniões próprias.   
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APÊNDICE E – Slides da aula expositiva.  
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ANEXO A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 

    

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DO CENTRO DE EDUCAÇÃO E 
SAÚDE  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

 

CONHECIMENTO E USO SOBRE PLANTAS MEDICINAIS DE ALUNOS DO 
ENSINO MÉDIO DE UMA ESCOLA PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE JAÇANÃ-

RN 

 

Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima citado, 

desenvolvido sob responsabilidade da pesquisadora Profª Drª Kiriaki Nurit Silva, docente 

da Unidade acadêmica de Biologia e Química, da Universidade Federal de Campina 

Grande, Cuité-PB, e do estudante orientando Erica Regina Oliveira da Silva, do curso de 

Licenciatura em Ciência biológicas. O presente documento contém todas as informações 

necessárias sobre a pesquisa que estamos fazendo. Sua colaboração neste estudo é de 

muita importância para nós, mas se desistir a qualquer momento, isso não causará nenhum 

prejuízo a você.  

______________________________________________________________________

____ 

Eu, _________________________________________, nascido(a) em ____/____/____, 

abaixo assinado(a), concordo de livre e espontânea vontade em participar como 

voluntário(a) do estudo. Investigar o conhecimento e uso sobre planta medicinais dos 

alunos do 3º do Ensino Médio da Escola Estadual Professora Terezinha Carolino de 

Souza, localizada no município de Jaçanã-RN. Declaro que obtive todas as informações 

necessárias, bem como todos os eventuais esclarecimentos quanto às dúvidas por mim 

apresentadas.  
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Estou ciente que: 

I) O objetivo da pesquisa é investigar o conhecimento e uso sobre planta medicinais 

dos alunos do 3º do ensino médio da Escola Estadual Professora Terezinha 

Carolino de Souza, localizada no município de Jaçanã-RN. 

II) Essa pesquisa, investigar juntos aos alunos a necessidade de averiguações acerca 

do conhecimento e o uso das plantas medicinais e beneficiar a produção coletiva 

de uma aprendizagem significativa e envolvendo o conhecimento e uso da flora 

medicinal. Para tanto, serão aplicados questionários semiestruturados para 

obtenção dos dados, e uma Prática Pedagógica através do uso de diferentes 

recursos didáticos (aula teórica, produção de cartazes e apresentação desses 

mesmo no pátio da escola a respeito das formas de utilização dos diversos grupos 

vegetais; 

III) A pesquisa apresenta risco mínimo, sendo expressos na forma de cansaço, 

desconforto, medo de não saber responder ou de ser identificado; estresse; quebra 

de sigilo; de constrangimento ao responder o instrumento de coleta de dados e 

durante o desenvolvimento da Prática Pedagógica. Esse desconforto poderá ser 

minimizado, escolhendo um momento em que você esteja disposto a responder as 

perguntas, pois o objetivo da coleta de dados não é irritar, desrespeitar e afrontar, 

mas coletar informações e aplicar ferramentas pedagógicas com a finalidade de 

um melhor entendimento da importância das plantas. Como benefícios, a pesquisa 

contribuirá para o acesso a informações científicas relevantes na área da Ensino 

de biologia, além de possibilitar o contato com estratégias pedagógicas que 

auxiliem na melhoria do processo ensino-aprendizagem, especialmente na área de 

botânica. Em caso de complicações ou danos à saúde que você possa ter 

relacionados à pesquisa, compete a pesquisadora responsável garantir o direito a 

assistência integral e gratuita, que terá prestada por meio dos encaminhamentos 

necessários; 

IV)  Durante todo o período da pesquisa ou mesmo após o seu término, poderei entrar 

em contato com a Profª. Drª. Kiriaki Nurit Silva (pesquisadora responsável) por 

meio do telefone (83) 99423642 para esclarecer qualquer tipo de dúvida 

relacionada à pesquisa; 

V) Minha participação é muito importante no estudo, mas é totalmente voluntária e, 

portanto, não sou obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as 
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atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Caso decida não participar do estudo, 

ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não sofrerei nenhum dano, 

nem haverá modificação na assistência que venho recebendo;  

VI) Serão tomados os cuidados necessários para a manutenção do sigilo e a minha 

privacidade durante todas as fases da pesquisa; 

VII) Por ocasião da publicação dos resultados, meu nome ficara mantido em sigilo 

absoluto, mesmo quando os resultados forem preparados para fins de divulgação 

científica; 

Atestado de interesse pelo conhecimento dos resultados da pesquisa.   

         (   )  Desejo conhecer os resultados desta pesquisa 

         (   )  Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 

VIII) Eu receberei uma via do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, com todas 

as páginas rubricadas e assinada na última página, pelo pesquisador responsável; 

IX) Não terei qualquer despesa ou ônus financeiro ao participar deste projeto 

científico, além do tempo concedido voluntariamente;  

X) Não haverá qualquer procedimento que possa incorrer em danos físicos ou 

financeiros durante a minha participação e, portanto, não haveria necessidade de 

indenização por parte da equipe científica e/ou da Instituição responsável. 

Contudo, é garantido o direito a indenização diante de eventuais danos 

comprovadamente decorrentes desta pesquisa; 

XI) Caso me sinta prejudicado(a) por participar desta pesquisa, poderei recorrer ao 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Educação e Saúde da Universidade 

Federal de Campina Grande, localizado na Rua Profª. Maria Anita Furtado 

Coelho, S/N, Sítio Olho D’Água da Bica, Bloco: Central de Laboratórios de 

Análises Clínicas (LAC), 1º andar, Sala 16. CEP: 58175 – 000, Cuité-PB, Tel: 

3372-1835, E-mail: cep.ces.ufcg@gmail.com. 

Jaçanã-RN, _____ / ______ / 2023. 

__________________________________________________ 

(   ) Participante da pesquisa /(   )Responsável 
      

___________________ ____________ 

mailto:cep@huac.ufcg.edu.br
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ANEXO B – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DO CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE  

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

Para crianças e adolescentes (maiores que 6 anos e menores de 18 anos) e para 

legalmente incapaz) 

Eu, ____________________________________________________________, 

estou sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada CONHECIMENTO E USO 

SOBRE PLANTAS MEDICINAIS DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO DE UMA 

ESCOLA PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE JAÇANÃ-RN, que tem como objetivo Investigar 

o conhecimento e uso sobre planta medicinais dos alunos do 3º do Ensino Médio da 

Escola Estadual Professora Terezinha Carolino de Souza, localizada no município de Jaçanã-

RN, para melhoria do processo ensino aprendizagem. 

Fui informado (a) pela pesquisadora Kiriaki Nurit Silva, Rua Sete de setembro, n 

439, apto 102, Centro, Cuité-PB, e-mail: kiriaki.nurit@professor.ufcg.edu.br e telefone 

(83) 999423642 de maneira clara e detalhada de todas as etapas da pesquisa. Sei que a 

qualquer momento poderei solicitar novos esclarecimentos e o meu responsável poderá 

modificar a decisão de participar, se assim o desejar.  

Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, declaro que aceito 

participar do estudo, sabendo que tenho liberdade de recusar a responder qualquer 

questionamento sem que haja qualquer de prejuízo seja ele físico, psicológico ou 

financeiro, bem como de retirar meu consentimento a qualquer momento. 

Se me sentir prejudicado (a) durante a realização da pesquisa, poderei procurar o 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de 

Campina Grande para esclarecimentos no endereço abaixo discriminado: 

Rua Profª. Maria Anita Furtado Coelho, S/N, Sítio Olho D’Água da Bica, Bloco: Central 

de Laboratórios de Análises Clínicas (LAC), 1º andar, Sala 16. CEP: 58175 – 000, Cuité-

PB, Tel: 3372 – 1835, E-mail: cep.ces.ufcg@gmail.com. 

mailto:cep@huac.ufcg.edu.br
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Jaçanã-RN, ____/___/2022 

 

 

________________________________________ 

Profa. Dra. Kiriaki Nurit Silva 

SIAPE 2058857 

Orientadora/Pesquisadora responsável  

  

___________________________________________________ 

Assinatura da criança, adolescente ou legalmente incapaz 

 

 

 

 

 

OU quando aplicável, impressão dactiloscópica 

da criança, adolescente ou legalmente incapaz 

 

 

 

                  

Endereço: Rua Profª. Maria Anita Furtado Coelho, S/N, Sítio Olho D’Água da Bica, Bloco: Central de Laboratórios de Análises 
Clínicas (LAC),  Cuité – PB, CEP: 58.175-000 

Telefone: (83) 3372-1900  Ramal: 1835 

E-mail: cep.ces.ufcg@gmail.com 

    
  

mailto:cep.ces.ufcg@gmail.com
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ANEXO C – Parecer consubstanciado de aprovação pelo Comitê de ética em Pesquisa 
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